
 

 

 

 

 
 
 

Capitão-de-mar-e-guerra JOAQUIM PEDRO DE FARIA CARDOSO MARTINS 
 

(1-VIII-1944 - 25-VIII-2019) 
 
Símbolo de força, de inteligência viva e de lutador, o Cardoso Martins deixou-nos e ficámos muito tristes porque partiu um 

Homem bom. 

Dos mais jovens do nosso Curso, bom aluno, alegre, sadio, de cabelo curto, era dos primeiros do “Nuno Tristão” e nesse grupo 

se manteve até sair oficial e tirar o curso de especialização em electrotecnia. 

Aplicou o seu saber na Esquadrilha de navios patrulha e depois nos mares de Cabo Verde e Angola, em comissão de serviço, a 

bordo da fragata que ostentava o nome do Curso. 

O Cardoso Martins ao regressar à Base “mergulhou” na Esquadrilha de submarinos, tirou o curso de especialização e navegou 

no “Barracuda”, da classe Albacora, tipo Daphné. 

Ao fim de 5 anos “veio à superfície” e voltou para África, para mais uma comissão, agora como Director da Estação Radionaval 

de Lourenço Marques. 

Regressado à Base veio aplicar o saber acumulado na Inspecção e Reparação de Submarinos, aí aplicando o seu condão de 

“pensar fora da caixa”, a sua significativa capacidade inventiva e inteligência inovou com diversos avanços técnicos entre eles 

com a contribuição decisiva para o processo, por si idealizado, da medição precisa da actuação da válvula de cabeça do mastro 

snort dos submarinos classe Daphné, tão importante para a sua segurança em navegação. 

Nova comissão agora no Oriente, em Macau, como Comandante da Polícia Marítima, onde à semelhança do que se passou 

pelos outros diferentes lugares, ficou patente o seu elevado sentido do humano e que permitiu fortes laços de sã camaradagem, 

visível em todos os que dele se vieram despedir à Capela da Parede.  

O muito bom nível intelectual do Cardoso Martins levou a que a Marinha, no regresso do Oriente, lhe proporcionasse outro 

rumo na vida militar, e depois na civil, com a sua escolha para a frequência do “Operations  Research Course” na Naval 

Postgraduate School de Monterey (EUA). A partir daí a sua carreira foi dedicada a esta área no Centro de Investigação 

Operacional da Armada, acumulando com o cargo de Professor no Instituto Superior Naval de Guerra e na Escola Naval, até à 

passagem à Reserva. 

No âmbito civil, foi Professor de Investigação Operacional, até à Reforma, no Instituto Superior de Línguas e Administração, na 

Universidade Moderna e no Instituto Superior de Gestão. 

Na esfera da actividade civil, o seu caracter generoso e humanista ficou ainda bem patente, ao longo do tempo, nas andanças 

escutistas, designadamente no apoio ao valioso trabalho da Matilde na criação do Agrupamento 71 da Parede do Corpo 

Nacional de Escutas e na criação de uma unidade, em Oeiras, na vertente marítima do Movimento. 

O Cardoso Martins, bom oficial, teve uma vida cheia na Marinha em navios de superfície e subsuperfície, navegando, mantendo 

e inovando. Em terra em situação de contacto permanente com as populações civis, que se alargou no Continente aos jovens 

e universitários, ensinando, orientando e ajudando sempre apoiado na inteligência, significativa capacidade inventiva, elevado 

sentido do humano e promoção de fortes laços de sã camaradagem. 

Uma vida assim dada aos outros faz sentido, pena que tenhas partido tão cedo. Já sentimos saudades dos teus fortes abraços, 

ficando em todos nós a marca do respeito profissional e militar, da amizade, da pura e sã camaradagem, do Homem bom. 

À Matilde sua mulher de uma vida, irmã, filhos Pedro, Diogo e José, bem como aos netos apresentamos as mais sentidas 

condolências. 

O curso “Nuno Tristão” 



 

 

 

 

 
Para que a família saiba, o Curso “Nuno Tristão” criou o hábito de, sempre que desaparece um dos seus camaradas, assinalar 

por escrito a sua vida e obra, publicando o respectivo texto nos Anais do Clube Militar Naval e também no Site do Curso, em 

permanente actualização do Livro de Curso editado em 2011. Tal será oportunamente feito, homenageando o Senhor 

Comandante Joaquim Pedro de Faria Cardoso Martins. 

 

O que irão ouvir agora serão apenas palavras de um amigo. 

 

Joaquim 

Foste um dos primeiros amigos que fiz na Escola Naval. Eras alegre, inteligente, bom aluno, confiável, um puro. E assim 

continuaste toda a vida. 

 

O nosso convívio estreito continuou durante anos, desde os tempos de solteiros, sempre apoiados na tua inesquecível lambreta, 

continuando depois de casados e já com muitos filhos. Foram tempos de sã convivência e apoio mútuo. 

As nossas vidas profissionais separaram-nos. Comissões no Ultramar desencontradas no tempo. Andaste pelos submarinos, 

pelas américas, pelos orientes, mas estes afastamentos em nada fizeram diminuir a nossa amizade. Quando nos 

reencontrávamos nos almoços de curso, os teus abraços, apertando-me com os teus braços, quais tenazes demolidoras, 

dispensavam quaisquer palavras. 

 

Sempre encaraste a vida com alegria, com um sorriso, embora a vida nem sempre te tenha sorrido. Era fácil ser teu amigo e a 

tua inteligência sempre granjeou respeito profissional por parte dos que contigo trabalharam. Respeito que se estendeu ao 

mundo universitário onde lecionaste durante vários anos. 

 

Enganaste um cancro, mas já não conseguiste vencer a última doença que te acometeu. Mas quem te acompanhou nesta 

batalha é unânime em afirmar que nunca deixaste de lutar. Quando te visitava no Hospital das Forças Armadas era fácil constatar 

esse esforço, embora já descolado desta terra, como que a planar, preparando um grande voo que não querias iniciar, 

consciente das grandes responsabilidades que deixavas. 

 

À Matilde, tua mulher, a tua irmã, filhos e netos, deixo um sentido abraço de saudade. 

A ti, Joaquim desejo o descanso bem merecido depois desta tão longa luta. 

 

Fica em paz. 

 

Francisco Vidal Abreu 

(Palavras proferidas por ocasião da cerimónia fúnebre) 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Aqui deixo o meu singelo testemunho sobre o Sr. Comandante Joaquim Pedro de Faria Cardoso Martins, que tive a honra e 

privilégio de conhecer melhor na sua vertente humana de apoio à sua Família e à Família Escutista. 

 

O apoio directo à sua mulher de uma vida, a Matilde Tavares de Almeida, a minha Chefe Matilde desde os anos 60, uma das 

dirigentes fundadoras do Agrupamento 71 da vila da Parede do Corpo Nacional de Escutas, o apoio direto, dizia, foi decisivo 

contributo para o valioso trabalho que desenvolveu no Escutismo, donde se destaca a criação de uma unidade em Oeiras na 

vertente marítima do Movimento. 

 

Ficou bem patente o caracter humanista do Comandante que transmitia aos mais novos fraternidade, responsabilidade, 

respeito e disciplina, com paciência e dedicação nas andanças escutistas, podendo-se dizer com segurança que o seu trabalho 

pode ser considerado de grande valor e utilidade para o Corpo Nacional de Escutas. 

 

Já com enorme saudade o ouvirei sempre dizer “Sim, minha Chefe”, como tantas vezes se dirigia à mulher, mas a minha 

homenagem continuará a ser - Adeus Comandante. 

 

Abel Melo e Sousa 

 


